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Jornal

Debates foram centrados nos impactos da tecnologia no emprego e a importância da reforma sindical 
para a organização dos trabalhadores. Foram aprovadas as proposições e a escolha de delegados e 

delegadas para a 25ª Conferência Nacional, que será realizada de 4 a 6 de agosto, em São Paulo

Vem aí, a 25ª Conferência Nacional dos BancáriosVem aí, a 25ª Conferência Nacional dos Bancários
Conferência Nacional está confi rmada de 4 a 6 de agosto, em São Paulo.  

Acompanhe mais detalhes da 3° Conferência Estadual dos 
Bancários do Estado do Rio de Janeiro, em nosso site:  www.bancariosrio.org.br

CONFERÊNCIA ESTADUAL

Os desafi os e o futuro da categoria estão Os desafi os e o futuro da categoria estão 
nas mãos de cada bancário e bancárianas mãos de cada bancário e bancária

No fi nal da tarde do último 
sábado (15), sindicalistas repre-
sentantes das diversas forças 
políticas do movimento sindi-
cal fecharam a 3ª Conferência 
Estadual dos Bancários, cujas 
decisões aprovadas serão en-
caminhadas para a 25ª Confe-
rência Nacional dos Bancários, 
que acontece de 4 a 6 de agosto, 
em São Paulo. 

AMPLIAR A PARTICIPAÇÃO 

O encontro, realizado no 
Clube Português, em Niterói, 
focou os debates sobre a refor-
ma sindical e os desafi os da or-
ganização e maior participação 
dos trabalhadores nas lutas co-
letivas junto às suas entidades 
representativas ante os impac-
tos da tecnologia no emprego 
da categoria. O evento debateu 

Bancários e bancárias que participaram da 3ª Conferência Estadual da categoria 
aprovaram as proposições e a escolha da delegação para a Conferência Nacional

a atual conjuntura política e 
econômica, as transformações 
do mundo do trabalho, impac-
tado pelas novas tecnologias e 
a necessidade de maior engaja-
mento de toda a classe trabalha-
dora nas redes sociais e mídia 
tradicional da comunicação so-
cial produzida pelos sindicatos. 

A importância da socieda-
de participar dos debates so-
bre a questão ambiental, com 
a necessidade de uma transição 
enérgica e um desenvolvimento 
sustentável, também foi inclu-
ída nas proposições da Confe-
rência, bem como a luta pela 
igualdade de oportunidades e 
o fi m da discriminação contra 
negros, mulheres e LGBTQIA+ 
também foram discutidos, além 
do adoecimento da categoria e 
a importância dos bancos públi-
cos para a recuperação do país, 

tema que resultou em críticas 
ao uso da Caixa Econômica Fe-
deral como moeda de troca para 
atender ao “apetite” do Centrão 
pelo poder. 

A IMPORTÂNCIA DA UNIDADE 

A Conferência elegeu ainda 
os delegados e delegadas para a 
Conferência Nacional. Confi ra em 
nosso site, a cobertura completa. 

“Nós mostramos que é pos-
sível construir a unidade, res-
peitando as especifi cidades e a 
história de cada sindicato” dis-
se o presidente do Sindicato do 
Rio José Ferreira, referindo-se 
aos três anos de criação da Fe-
dera-RJ e dando como exemplo 
de sindicatos menores que têm 
forte atuação, como o de Cam-
pos, Sul Fluminense, Petrópo-
lis, Niterói e Teresópolis.

“Mostramos que é possível 
construir a unidade, respeitando 

as especifi cidades 
de cada sindicato”

José Ferreira
Presidente do Sindicato do Rio

“O que fi zemos aqui é democracia. 
Lutamos por um país democrático 
que respeite as diferenças e contra 
todas as formas de discriminação”

Adriana Nalesso
Presidenta da Federa-RJ

Fotos: Nando Neves
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CURSO

Paizão Bancário 
em agosto

O curso de Paternidade Res-
ponsável, organizado pela Se-
cretaria de Políticas Sociais do 
Sindicato dos Bancários do Rio, 
necessário para os bancários usu-
fruírem da ampliação da licença 
paternidade, terá uma nova edi-
ção, totalmente presencial, no dia 
16 de agosto, das 18h às 21h30, 
no auditório do Sindicato. O en-
dereço é Avenida Pres. Vargas, 
502, 21º andar, Centro. 

É importante, no ato da inscri-
ção, informar os seguintes dados 
do interessado: nome completo, 
número da matrícula sindical, 
banco e agência, data prevista 
para o nascimento do bebê, tele-
fone e o email pessoal. Para se 
inscrever basta ligar para (21) 
2103-4165/4170 ou através do 
email cursopaternidade@banca-
riosrio.org.br.

Reforma sindical precisa ser Reforma sindical precisa ser 
aprovada ainda este anoaprovada ainda este ano

Sociólogo Clemente Ganz diz que movimento sindical precisa estar 
em sintonia com transformações do novo mundo do trabalho

O sociólogo Clemente Ganz 
Lúcio falou da reforma sindical e 
abriu sua fala na 3ª Conferência 
Estadual dos Bancários do Rio 
de Janeiro, realizada no sábado 
(15), em Niterói, dizendo que o 
presidente Lula concorda com as 
centrais sindicais de que é preciso 
aprovar, ainda este ano, a reforma 
sindical. Foi criado um grupo de 
trabalho para elaborar um projeto 
para ser levado para votação no 
Congresso Nacional. Delegados 
e delegadas sindicais também de-
fenderam a urgência da pauta du-
rante a Conferência da categoria. 

“Há mudanças radicais no 
mundo do trabalho que o movi-
mento sindical precisa saber e 
hoje não está em sintonia com 
essas transformações em fun-
ção dos ataques que sofreu nos 
últimos anos com a reforma tra-
balhista e medidas provisórias”, 
afi rmou Ganz. 

PODER DE NEGOCIAÇÃO

Clemente Ganz destacou ain-
da que há impasses para a apro-
vação da reforma sindical diante 
de num Congresso Nacional tão 
adverso.

“Nós estamos assistimos as 
difi culdades de aprovar projetos 
de interesse dos trabalhadores no 
Congresso. Vamos agora colocar 
o time em campo, pois fomos co-
locados fora do estádio. A nossa 
proposição de reforma sindical 
visa primeiro retomar o poder de 
negociação dos sindicatos, que 
precisam ser fortes e bem estrutu-
rados e nossa proposta precisa ter 
segurança jurídica. Nosso tempo 
de regulação da representação 
dos trabalhadores está atrasado”, 
declarou, citando as difi culdades 
de representação, por exemplo, 
dos motoristas de Uber e empre-
gados de plataformas digitais. 

“Temos que regular em tem-
po real, com sindicatos fortes e 
capacidade de mobilização e de 
fazer greve. O primeiro eixo é co-

O sociólogo Clemente Ganz debateu um dos maiores desafi os 
da categoria e de todos os trabalhadores: aprovar uma reforma 

sindical que torne a organização dos trabalhadores capaz de 
responder às demandas do novo mundo do trabalho

locar o sindicato na centralidade 
da negociação”, defendeu, dando 
como exemplo a necessidade de 
reconquistar o direito do traba-
lhador homologar nas entidades 
sindicais. 

DEFESA DA UNICIDADE

O sociólogo criticou ainda a 
tendência de fragmentação da 
base e representação sindical que 
ocorre no mundo por pressão do 
neoliberalismo. “Sindicato fraco 
tem que ser fechado, não serve à 
classe trabalhadora”, radicalizou, 
dizendo que a unicidade dos sin-
dicatos, por meio formal através 
de fusões ou criando um coman-
do conjunto é fundamental para o 
fortalecimento da representação 
e organização de lutas da classe 
trabalhadora.

 “No mundo, as mudanças 
têm acontecido com o objetivo 
de destruir a organização sindi-
cal, com a chamada ‘liberdade 
sindical”, acrescentou. “Querem 
entregar a estrutura sindical frag-
mentada para as empresas, usar a 
‘liberdade sindical’ contra a gen-
te. Mas também não dá para usar 
o modelo que temos hoje.

“Por preceito constitucional, 
os sindicatos devem represen-
tar sócio e não-sócio. A ideia de 
representar apenas sócio é uma 
história do neoliberalismo. O 
sindicato não é uma mera asso-
ciação, mas existe para disputar 
a distribuição da renda e proteger 
os trabalhadores para que tenham 
emprego e renda. Se deixarmos a 
tecnologia como assunto da em-
presa nós estamos ferrados”, afi r-
mou.

DESAFIOS PARA O FUTURO 

Ganz falou ainda dos desafi os 
dos trabalhadores nos próximos 
30 anos. “Como vamos represen-
tar os 2/3 de correspondentes e 
outros novos modelos de traba-
lho? É preciso uma reengenharia 
sindical, uma nova concepção 
organizativa, autonomia real para 
organizar o sistema sindical, atra-
vés de um conselho, uma agência, 
para autoregulação das entidades 
de organização dos trabalhado-
res”, declarou, defendendo a cria-
ção de câmaras de autoregulação.

Defendeu ainda um grande 
encontro para a apresentação da 
proposta, em Brasília. 

ATIVIDADE NO 
SINDICATO

Mulher Negra e 
Caribenha

A Secretaria de Combate ao 
Racismo da Contraf-CUT e a Se-
cretaria de Políticas Sociais do 
Sindicato do Rio vão realizar, na 
próxima segunda-feira (24), um 
evento em comemoração ao Dia 
da Mulher Negra Latino-ameri-
cana e Caribenha (25). O even-
to acontece às 18h, no auditório 
do Sindicato (Av.Pres.Vargas, 
502/21º andar). 

Estão confi rmadas as seguin-
tes palestrantes: Clatia Vieira 
(integrante da coordenação de 
organização da  IX Marcha das 
Mulheres Negras no Rio) e Môni-
ca Alexandre (Presidente da As-
sociação Carioca dos Advogados 
Trabalhistas do Estado do Rio).
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MAZELAS DA TERCEIRIZAÇÃO

Santander é condenado por fraude Santander é condenado por fraude 
na contratação de bancáriona contratação de bancário

Apesar de caber recurso, decisão em São Paulo é considerada
 uma grande vitória dos trabalhadores na avaliação dos sindicatos

Sindicato faz nova vistoria no local O Santander foi condenado 
por fraudar a contratação de um 
bancário por meio de uma empre-
sa do mesmo grupo econômico 
do banco espanhol. Sem qualquer 
tipo de alteração nas atividades 
profi ssionais desempenhadas no 
banco, em janeiro de 2022 ele foi 
transferido para a SX Tools, uma 
das empresas criadas pelo grupo 
para terceirizar mão de obra. 

A ação judicial foi movida 
pelo Sindicato dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro de São Pau-
lo, Osasco e Região. O bancário 
procurou o Sindicato, que ingres-
sou na Justiça para buscar o reco-
nhecimento da responsabilidade 
solidária entre o Santander e a 
SX Tools, e o seu enquadramento 
na categoria dos bancários.

MESMAS ATIVIDADES 

Uma testemunha incluída na 
sentença disse que o empregado 
“continua trabalhando no mesmo 
espaço físico, com as mesmas 
atividades”. Ela alegou ainda que 
estava mantida “a mesma estru-
tura hierárquica dentro do setor 

Protesto do Sindicato do Rio contra terceirizações, demissões e 
assédio moral. Decisão da Justiça de São Paulo

 foi comemorada pela categoria
onde o bancário foi colocado 
para trabalhar”. 

“Diante do exposto, concluo 
que a transferência do autor do 
primeiro reclamado [Santander] 
para a segunda ré [SX Tools] 
teve como único objetivo afastar 
o enquadramento sindical do re-
clamante, privando-o dos direitos 
trabalhistas inerentes à categoria 
dos bancários. Tal artifício, por 

certo, não pode ser admitido pelo 
Direito do Trabalho, devendo ser 
assegurados ao autor os direitos 
da sua categoria profi ssional”, 
determinou na sentença a juíza 
Katia Bizzetto, da 11º Vara do 
Trabalho de São Paulo.

DIREITOS RECONQUISTADOS 

Com a decisão, o trabalhador 

foi considerado como pertencen-
te à categoria bancária, tendo 
garantido todos os direitos pre-
vistos na Convenção Coletiva 
de Trabalho da categoria, tendo 
ainda o direito à mesma repre-
sentação sindical dos demais 
bancários. 

REVER A REFORMA TRABALHISTA

Apesar de caber recurso, a 
decisão da Justiça Trabalhista 
foi considerada uma vitória pelo 
movimento sindical. 

“Foi uma vitória dos bancá-
rios e bancárias e uma derrota do 
banco Santander, que praticou 
fraude na contratação de mão 
de obra através das mazelas de 
sua própria empresa terceiriza-
da, praticas que, infelizmente, se 
multiplicaram a partir da reforma 
trabalhista no país criada pelo 
governo Temer. Esperamos que o 
governo Lula abra um grande de-
bate entre trabalhadores e empre-
sários para rever, como fez em 
parte a Espanha, a reforma traba-
lhista”, disse o diretor do Sindi-
cato do Rio, Marcos Vicente. 

Forró do ‘Tô Durão’ vai esquentar o inverno 
dos bancários com música e futebol

Nesta quinta-feira, dia 20 
de julho, completam dois 
anos  da morte do saudo-
so e talentoso ator e dire-
tor Marco Hamellin (foto), 
várias vezes premiado por 
seu trabalhador. Criador das 
esquetes nas campanhas sa-
lariais, dirigentes sindicais, 
bancários e a população que 
viu sua atuação nas ruas do 
Rio, nas atividades sindicais 
em agências ou nos palcos, 
sabe quanto falta ele faz a 
todos que puderam admirar 
a sua arte. 

Saudades do 
eterno Marco 

Hamellin

Edição do Jornal Bancário 
homenageou o ator e diretor 

Marco Hamellin, mais uma vítima 
da covid-19 e do negacionismo 
científi co do governo Bolsonaro

A Secretaria de 
Cultura, Esportes e 
Lazer do Sindicato 
promove o tradi-
cional forró do “Tô 
Durão”, no dia 29 
de julho (sábado), 
na Sede Campestre, 
em Jacarepaguá. A 
festa vai ter boa mú-
sica para esquentar 
o inverno, comidas 
da roça e futebol. As 
atrações principais serão a banda 
Canacaiana, que toca o melhor 
do forró e da música nordestina, e 
o trio “Lei Caô”, cover do Rappa, 
que faz o maior sucesso com sua 
arte engajada.

Não há mais vagas para mon-
tar as barraquinhas na festa. 

Camisas do seu time  - Além 
do forró e de comidas típicas de 
uma festa julina, vai ter futebol 
no mesmo dia do evento. Haverá 
um amistoso, a partir das 10 ho-

ras, com a seleção da Copa Ban-
cária contra o Bradesco Siqueira, 
atual campeão da competição. E 
as inscrições para a Copa Bancá-
ria 2023, categorias amadora e 
veterana já estão abertas. A novi-
dade é que bancários que nunca 
jogaram a competição, estão sem 
time e desejam jogar, assim como 
os “padrinhos” que indicarem os 
novos atletas participantes terão 
direito a um sorteio de camisas 
ofi ciais de seu clube de coração. 

Na festa haverá sorteio de camisas
ofi ciais para novos atletas da Copa Bancária



Foto: Nando Neves

Nós na Conferência EstadualNós na Conferência Estadual

Os representantes dos bancários e bancárias da base do Município do Rio de Janeiro (foto) participaram ativamente da 3ª Conferência 
Estadual, realizada no sábado (15), no Clube Português, em Niterói. A abertura foi online, na sexta (14). No encontro foi defi nida a 
delegação para a Conferência Nacional, que acontece nos dias 4, 5 e 6 de agosto, em São Paulo. Apesar dos itens remuneratórios da 

campanha já estarem defi nidos, em função do acordo de dois anos, temas relevantes estarão na pauta da campanha 2023, 
como adoecimento da categoria, impactos das novas tecnologias no emprego e reforma sindical.

Sistema de avaliação por metas 
preocupa funcionários do BB

O Banco do Brasil apresen-
tou, no dia 3 de julho, o ‘Plata-
forma Conexão’. Localizada na 
mesma aba na ‘Plataforma de 
Negócios’ e com o nome similar 
ao sistema de acompanhamento 
de metas da agência, a nova fer-
ramenta será o instrumento para 
avaliação de funcionários a par-
tir deste semestre.

A justifi cativa do BB para a 
mudança é a de unifi car diferen-
tes modelos de indução e avali-
ção dos funcionários “direcio-
nando de forma clara e objetiva 
o que se espera de cada depen-
dência e funcionário, tanto em 
termos de resultado como de 
comportamento”, conforme pu-
blicado na Agência de Notícias 
interna do BB. Segundo Rodri-
go da Silva, diretor do Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janei-
ro, na prática a nova metodolo-
gia vem para consolidar a impo-
sição de metas individuais para 
cada funcionário.

METAS INDIVIDUAIS

A GDP, explica o dirigente, 
já trazia essa responsabilização 
individual na sua dimensão de 
metas, que desde 2022 calcula a 

nota dos escriturários nas agên-
cias pelas vendas individuais e 
avaliações de atendimento pelos 
clientes. “Com a mudança esse 
peso das vendas é ampliado e 
se consolida com objetivos es-
pecífi cos de vendas em crédito, 
investimento e serviços, estabe-
lecendo de fato metas individu-
ais por funcionários e não mais 
apenas por agências e carteiras”.

O diretor lembra que a ava-
liação dos funcionários era fei-
ta através da GDP (Gestão de 
Desempenho Profi ssional), com 
cada funcionário sendo avaliado 
em duas dimensões – resultado e 
competências – através de notas 
atribuídas pelo superior hierár-
quico, por pares e por subordina-
dos. “Mas em 2022 a dimensão 
‘resultados’ se tornou uma men-
suração das vendas individuais 
e avaliações feitas por clientes 
após o atendimento”, disse.

Rodrigo observou que há 
ainda o ‘Tô Ligado’, um siste-
ma paralelo em que escriturá-
rios, assistentes de negócios e 
supervisores de atendimento 
são ‘ranqueados’ de acordo com 
uma série de objetivos, e que 
tem sido usado pelos gestores 
para avaliar os funcionários que 

concorrem a vagas de ascensão.
Observa que o ‘Plataforma 

Conexão’ incorpora a ‘GDP’ 
e elementos do ‘Tô Ligado’, e 
também do PDG (Programa de 
Desempenho Gratifi cado), que 
remunera os funcionários com 
melhor desempenho em cada 
função, e que avalia esse desem-
penho para os escriturários ba-
sicamente sobre vendas e pelas 
avaliações de atendimento, des-
considerando outros aspectos do 
trabalho bancário. Hoje o PDG 
classifi ca os funcionários das 
agências pelas vendas individu-
ais (40%), avaliações de aten-
dimento (40%) e o resultado da 
agência no Conexão (20%).

MAIS CRÍTICAS ÀS MUDANÇAS

Júlio César, também diretor 
do Sindicato, criticou as mu-
danças. Adiantou que a Contra-
f-CUT e a Comissão de Empre-
sa dos Funcionários (CEBB) já 
entraram em contato com banco 
exigindo explicações, e acres-
centou: “Não bastasse o novo 
sistema de avaliação que abre 
espaço para o assédio, o banco 
não mostra uma justifi cativa 
plausível para o aumento ex-

ponencial das metas, como por 
exemplo, mais de 100% em Re-
sultado de Seguridade. A meta 
em si já é um assédio”, afi rmou.

Outra mudança de grande 
impacto é na avaliação da di-
mensão competências, em que a 
nota dos funcionários será limi-
tada a um determinado número 
de pontos distribuídos entre o 
grupo. Se um funcionário for 
muito bem avaliado, os demais, 
forçosamente, terão menos pon-
tos, impondo um ranqueamento 
a cada item. A avaliação dos 
funcionários é considerada pelo 
sistema na classifi cação das va-
gas de comissões em concorrên-
cias internas e também tem sido 
utilizada como instrumento de 
assédio e mecanismo para des-
comissionamento. 

“Enquanto o discurso é de 
ter ‘foco no cliente’ na prática 
as necessidades dos clientes e o 
trabalho bancários são suprimi-
dos pela pressão de vender, ven-
der e vender, gerando estresse, 
sobrecarregando e adoecendo 
o funcionalismo. Não podemos 
aceitar um sistema de avaliação 
de funcionários que seja usado 
para cobrar metas e assédio mo-
ral”, afi rma Rodrigo.

Consulta Nacional: responda o questionário em nosso site
Quem defi ne as estratégias de luta e prioridades da campanha dos bancários é a própria 

categoria. Entre no site e responda ao questionário da Consulta Nacional. É rápido, 
seguro e fundamental para o êxito da campanha nacional. www.bancariosrio.org.br


